
O que fazer com as empresas 
municipais de Ribeirão Preto?
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Durante décadas, empresas públi-
cas como a Coderp, a RP Mobi e a Cohab 
simbolizaram o dinamismo e a ambição 
de uma Ribeirão Preto que crescia a pas-
sos largos. Eram estruturas criadas para 
atender áreas estratégicas — tecnolo-
gia, mobilidade e habitação — e demons-
travam a ousadia administrativa de um 
município que queria ser referência no 
interior do Brasil. No entanto, o tempo 
passou, a cidade mudou, e essas estatais 
ficaram pelo caminho.

Dados recentes mostram que essas 
três empresas acumularam, juntas, mais 
de R$ 30 milhões em prejuízos apenas 
em 2024. No acumulado total, o défi-
cit consolidado ultrapassa a casa dos R$ 
300 milhões. É um número alarmante, 
especialmente em um cenário que exige 
responsabilidade fiscal, transparência e 
eficiência na gestão pública.

A permanência dessas empresas, 
como estão hoje, representa mais do que 
uma ineficiência: é um risco financei-
ro e institucional. A prefeitura de Ribei-
rão Preto precisa decidir, com urgência, 
o que pretende fazer com elas. Manter 
estruturas inchadas, deficitárias e politi-
zadas não é compatível com uma admi-
nistração moderna e comprometida com 
o interesse coletivo.
A Coderp é um exemplo emble-
mático. Envolvida na Opera-
ção Sevandija, tornou-se símbo-
lo de má gestão e uso político da 
máquina pública. Durante aque-
le escândalo, ficou escancarado 
como a empresa foi transforma-
da em plataforma de indicações 
e favorecimentos, abandonando 
sua vocação técnica. Mesmo após 
anos, a Coderp ainda não conse-
guiu retomar a credibilidade e o 
protagonismo que já teve.

A RP Mobi, por sua vez, se consolidou 

como um verdadeiro cabide de empre-
gos. A opacidade com que opera, aliada 
à falta de resultados concretos, levanta 
questionamentos sobre sua real neces-
sidade. A empresa, que deveria liderar 
a reestruturação da mobilidade urba-
na, hoje não apresenta projetos robus-
tos, tampouco indicadores públicos de 
desempenho. Seu impacto na vida do 
cidadão é, no mínimo, questionável.

Já a Cohab vive um processo silen-
cioso de esvaziamento. Criada para com-
bater o déficit habitacional e estimular o 
crescimento urbano ordenado, há mui-
to deixou de cumprir sua missão. Sem 
novos projetos relevantes, sem inova-
ção e sem protagonismo, a empresa hoje 
parece existir apenas para manter uma 
estrutura que perdeu sua razão de ser.

Este editorial não defende, necessa-
riamente, a extinção pura e simples des-
sas empresas. Mas é urgente que a admi-
nistração municipal apresente uma pro-
posta clara: reestruturar, conceder, fun-
dir ou encerrar. O que não pode continu-
ar é a manutenção inercial de estruturas 
que consomem recursos públicos sem 
oferecer retorno equivalente à sociedade.

Ribeirão Preto já mostrou que pode 
ser modelo de gestão e inovação. Mas 
para isso, é preciso coragem política e 
vontade administrativa. O momento exi-
ge decisões duras, embasadas em dados 
e voltadas para o futuro — não para aco-
modar interesses de grupos ou perpetuar 
estruturas ultrapassadas.

As empresas públicas, quando bem 
geridas, podem ser instrumentos pode-
rosos de transformação. Mas quando se 
tornam reféns de jogos políticos ou da 
burocracia improdutiva, tornam-se far-
dos. Ribeirão Preto não pode mais se dar 
ao luxo de carregar esse peso.

A cidade espera, e merece, respostas. 
A hora de decidir é agora.
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n Banca Tibiriça - R. Tibiriçá, 600

n Banca do Denis - R. Otavio Golfeto, 326

n Banca Saudade - Av. Saudade S/N 

n Banca Paulista  - Av. Independência, 1680 

n Banca 2000 - Praça Coração De Maria S/N  

n  Banca Balieiro - R. Gen. Osório, 549 - 
Calçadão 

n Banca Oracilda - Praça Jose Mortari S/N  

n  Banca Solange - Av Pres. Vargas, 25 - Esq. 
Av R. Nove De Julho 

n Banca Camões - Praça Camões S/N 

n Banca Oásis - R. Duque de Caxias, 800

n  Banca Pinguim - R. Gen. Osório em frente a 
Choperia Pinguim - Calçadão

n  Banca do Valdir - Av. Nove De Julho, 378 - 
Esq. R. Visconde de Inhaúma 

n Banca 13 de Maio - Av. 13 De Maio, 575

n Banca Irajá - R. Dr.Isaac Teodoro de Lima, 588

n Banca Sete de Setembro - Praça

n Banca do Emerson - R. Campos Salles, 431

n Banca Oficce Center - Av Portugal, 1760 

n Banca do Amaral - R. Amador Bueno, 395 

n Banca da Lucia - Av Dom Pedro S/N 

n  Banca do Rogério - R. Maria Tereza Braga 
Cenri, 425 

n  Banca do Peruano - R. Florêncio De Abreu 
S/N (Calçada Catedral) 

n  Banca da Japa - Av. Jerônimo Gonçalves, 
493 (Próx Rodoviária)

NOVAS IDEIAS

GINO PAULUCCI JR.

Após um longo período de desafios e desin-
dustrialização, a indústria brasileira começa a dar 
sinais de recuperação, impulsionada por maior 
disponibilidade de crédito, programas de apoio 
a inovação e à produtividade, depreciação acelerada e deman-
da crescente, em razão da baixa taxa de desemprego e maiores 
rendas das famílias. Investir neste cenário, significa ampliar a 
produtividade, fortalecer a competitividade e garantir um cres-
cimento mais robusto e duradouro.

O Brasil atravessa um momento estratégico. O avanço de 
políticas públicas voltadas ao desenvolvimento da indústria e 
ao crescimento econômico, aliado à resiliência do empresaria-
do, tem criado um ambiente propício para investimentos dire-
cionados à modernização, inovação e ampliação da capacida-
de produtiva.

Feiras setoriais como a Plástico Brasil, a Agrishow e a Expo-
mafe refletem essa tendência, consolidando-se como grandes 
plataformas para o intercâmbio de conhecimento, a geração de 
negócios e a difusão de novas tecnologias. Esses encontros são 
verdadeiros termômetros, indicativos de tendências, propor-
cionam um ambiente ideal para troca de experiências, prospec-
ção de parcerias e ampliação de mercados.

A Agrishow, um dos maiores eventos do agronegócio mun-
dial, reforça a importância da mecanização agrícola e das ino-
vações tecnológicas para aumentar a produtividade no campo. 
O Brasil é um dos principais players da agroindústria global, e 
a mecanização é primordial para garantir maior produtividade, 
reduzir custos operacionais e promover práticas mais sustentá-
veis. A conectividade no campo e o uso de inteligência artificial 
na produção e gestão agrícola são alguns dos aspectos que têm 
ganhado destaque e mostram como a digitalização está revolu-
cionando o setor.

A indústria de transformação brasileira, que já presentou 
33% do PIB (década 70 e 80), passou por um processo de redu-
ção de sua participação na economia, chegando a 14,4% atual-
mente (2024). Ainda assim, o setor continua estratégico para o 
desenvolvimento do país, gerando milhões de empregos dire-
tos e indiretos, impulsionando as cadeias produtivas e a pres-
tação de serviços sofisticados. O desafio está em reverter essa 
trajetória por meio de ganhos de competividade no mercado 
nacional e internacional.

A indústria de máquinas e equipamentos, em especial, é um 
elo estratégico para o aumento da competitividade da econo-
mia nacional. Como motor da inovação, difusão tecnológica e 
ganho de produtividade, nosso setor é determinante na moder-
nização da indústria como um todo. Com um ambiente mais 
favorável ao investimento e para o avanço tecnológico, como o 
observado no último ano, os investimentos cresceram 7,3% e a 
participação no PIB subiu para 17%.

A confiança no setor produtivo é reforçada com investimen-
tos estratégicos. O Brasil tem todas as condições para consoli-
dar sua posição no cenário industrial global, com um ambiente 
de negócios adequado e um cenário prospectivo de crescimen-
to econômico. Empresários e gestores manterão papel ativo na 
modernização de suas operações.

O momento exige a renovação do parque industrial, expan-
dir a adoção de tecnologias sustentáveis e fortalecer a indús-
tria como um dos principais motores do desenvolvimento eco-
nômico.

O crescimento sustado e sustentável da economia brasilei-
ra depende de investimentos inteligentes, que tragam ganhos 
de produtividade, eficiência e competitividade. Cabe aos líderes 
públicos e privados a transformação dessa perspectiva positiva 
em realidade concreta, apostando na inovação, na capacitação 
e na modernização como alicerces de um futuro mais próspe-
ro e competitivo.
* engenheiro, empresário e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Investimento é o caminho para 
o crescimento sustentável
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Primorosa a matéria sobre os bastidores da Sevandija.  
Essa história ainda precisa se contada! 
Arthur Donadelli, Bonfim Paulista

A morte de Marcelo Plastino foi um episódio pouco explicado.  
Com a matéria do Jornal Ribeirão, foi possível entender  
o que motivou o suicídio. É preciso divulgar. 
Marcelo Romani, Jardim Presidente Dutra

2  |  Ribeirão Preto, 1º a 7 de maio de 2025 JORNAL RIBEIRÃO


